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Foi embora o Carnaval, deix1.\o-1 imortal D, Qu!x"te: «Eatá bom
do nos foliões um mixto de triso mas Dilo 8itá eorao eu queeo•.
teza e saudede.

.'

i % :li: %

E, 119m dúvida, o Oarnaval, nel' t «Bã fazer estore na casa du
te ano. melhorou um pouoochito: Azebedo, I)llpagaio!>l
maís. Mesmo assim, não foi como 1 ABsim começa Zé FidéUs uma
lia esperava, Como d'antes êr�. Te'\ crônica sobre o calor, .

ve, é certo, mai6 blcece, mfiil1l ale-l E é mesmo. Este ano o verão
grla, mais lloimllçlIo, porem, uma i desc 'lotou a eua-demoee. Faz
animação quase dessnlmada. A Dilo i calor p'ra cachorro I
ler Oi clubes, floava o povo em I O p-ssoal já -Ó,não sabe mais
plena Praça a tagarelar ou dei-loque hz.er. Se saí à rua de

I Xi\Nle à expectativa de um ou ou-
i matllot,

é preso na primeira es
tro bloeo que por aU P&&Ilt\Ii1S8, 16n- quina. Se sai sem o mesmo, nem
do quase todos do IDelnDO gênero, I na prlmelea esquine chega, E
mele dusta de homens a blAt6r I se experimenta ii botar um �er
tamborin!!, a tocar eulea .ete., "",I ninho de brim, empacota logo,
qunnto outro tanto, pintadoil e 'Vas atacado da Insolação, I

.

tidos de mulher, PUIUI.iIllIl, regue" Por isso, 1Gparrapos" que sem
branm'lle, feito maluoolII.

.

pre devotou grande amízad e
E usim paSiaram-ii Oi! trêi di- para com seus empregados (?)

.1 de folia�. 'ordenou-lhes. que viessem ê! o
·A maior anlmaçAó; COrDO sem-! trabalho de cuécas, pois sendo

pr"', fQi nos elubes.cndeca foHõ6a!mais compridas que os calções,
"el!baldavam'ie", salt!i\V!uD. dan] ficam mais decentes.
gnam, indo somente recuperar n I Os diretores também, demo
juizo DO ralsr, de qUinta-feira dei craticemente, o mesmo traje,
CiDsai. .... lpara mostrar que na nossa re-
Ellt� íoí, leitor não: foHAo, o no� [daçãn não ba disHlllÇ;iio de elas'

co Carna.val de 4fj� que ná ml-!se. Todos mandam I ( Mas é
aqhà oplnillo diria aquela fraie do i heín )? - Joeira Silvllo Filho

,
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ÁOllizemo. lisas linhas de!Sbaw
O homem rSloavel é aqnele que

Bcha que tudo litá bom. Para 'êle.
aadll precisa ler melhor. E' como
• agua do pote; adapta 13 à', vali' 3) Dua,lI veJlBlltquf CCirrlll à aglJ,1lha. SI ele Inventa alguma coliJa J
para seu UBO, 010 peQi8 melhorá-

• '
• 1,;

·Ia. Inventou, fal uso e pronto. 4:) A .plle e o metal' rlquel�
O nlo �alo!lvel nlo é ailillm. Pa- . 1 ' 2

,
ra êle as (IOlllal 110 boi" ou bem
feltsu, mai podem see melhorei; 5) A -letra eeudus e ave' 1 ; 2
E' como IIi tiveruemoiJ colocado 0-
ma' pedra. noma nlilha; liuIslm co

mo era ficou. O' não razonel quan
do idealiza uma cofsa e realiza "
Idéia, apel'Ílliçoa·&. Nunoa está
bom. Pode' ser l:Di;)lhor.
Lin Yuttlng, esctiitor chinês, faz

uma comparaçlo entre o povo a'

medelno ,. o povp chinêi, Diz
Yut'lmg, que o. tUBsricanOI el1ío
eo�pietâ.meDt8 dlfereDtes dos.eh!'
Desei .e dá U� exemplo:; .

Se UD.l engenhelsc americano de
leja oOBstruir um tunel atravez da
uma elenção, COD.leO& 8 eloavar
aeste la�o �a montao,ha e ,do ou"

no. Ma. ,+1 exoavaçõsa não iI entroo No, .DlflO da obra OI doll tu-
contraIU ,DUDel. MlJ,ill niÚl f8JZ mml;Doi. 198 encontNam de tal �aDfIlI. o chinês fica .com dole ttl9lllis.

ra como ,I� fOil•• ulI':la única, ex- -

A.lía.\ slo tambem !li peleOilolvaºilo�,:
,

"

.

Ao"· Diu moderadas e as modeeadaa,Malil,,16 o:e,rrenhelfo ,chlnelil PrD- EstR.II 119 eomo OI ehiIlê�em. Ague'tende ccnltrlllr ,UDI tunal ídentíe», 1 t ce o futorei do mUDdo.tambem começa a eiS. 'fIr deste ai per $�, ",,-
lido iii do 1.HI'rO lomo QI' a�erhll- CeDe,

���ràJ_�_'._(_� ), _.._,_--.....;.J,.IorltDõp�
RA_Z;OAVEIS E Passa-T'empo

NÃO RAZOAVEISI '. -/ '.' "';
! Ausentando le por algum tem�

O homem raz:'Jav�1 adepta-I pu, volta hoje Paesa· Tempos seo·
"s� 80 mundo; o nao razoa-: OAo dedicada ao leu mhluto de
vel Insiste em adaptar o mun-: folga. ,

'

do 8 ,lSí próprio. Portanto o
, .

progresso depende unícemea- 1) Que é agrad!val na booa e �!'.

te do hemem 'não razosvel. mio Dio presta? J

- Georae BQJl'Dard Shaw 2) Falo sem Unguá, .

Canto sem plllmlo,
Alegro':me 0 ani dsteço
Sem tor oOfação.

CHARADAS Novfssimlu:

ATENÇÃO!!·
Na próxima edícão re

alizaremos o segundo tor
neio mensal 'de Passa,..
Tempo, premiando o ven
cedor com uma assinatu ...

ra semestral, da revista
«oelecões do Reade's Di ..
zest», Portanto.. leitor,
concorra ao segun do tor
neio de Passa-Tempo.

, "
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Alma Penada ,'WiJIOD ,.tl.. juntitmo da cam.
Novela por J; W,' a, olhando para o rosto deUoado ';;'1,

(,rontinuanào )1 e graolollo da pequena, dísse quo
� Y, provaveh.enta' ele tínba de ficar

Wilson, apenas talra a senhora at� que lua 'fftiDaa Itíltlveiiil de no·
P"ckford, eegueírou-se para o quar "O bOI.
to em que jazia a menina ferida. _. Obrigadi, Imlguinho; por teu
N� pont.l dos pés chegou-se 10 lei" interelse. redarguiu Helen, Nãts';Dae
to, afim de não acordar a peque- reço tinta atençtio.l

'

na, caso ela estiveBie dormindo. Wfl,on, eneantadc pela doçura
Helen, porom, cbserveu-o com a. que emana.. da gentil doente. dei
queles seus olhos grandslI , olaroi". xcu- se fioar junto do leito, até 'qUi
em que se espelhavA um ooraolo a senbora Plckforc1 trouxe U"',ll\ Ia
inocente e meígo"e animou o oom V8 refelçlo 'Plra a menlam: Vleto
um sorriílo

.

encantador. que o lIlo'flmento" do 8raço o fa ..
- Então não estái zangada co.i- zla lofrel' de.alliado, o rapai liil
go? interrogou-a Wilion, encoraja· prontificou a dadba o alimento na

do pe..o sor tso que produzia a 00' boes, ,o que ela aceitou, obrigldj
vinba na face. pela necelilellda, DaU ooberta a.
- Não genhol', não estou zangada, rubor.
antei tenho de agradecer-te. A' noite, tendo se ·reoo}bido ,OI
Q�Oomo asslm ? admirou- ia Wilin rapazes, a !lBnhora Plckford êxpo.
- Pergunte à1boa aenbora queme ao .ar�do, o callo de, Helen e prou
acolheu.. pos que a ,dotasllem oomo filblp ,

- Como·é teu nome? já que Deus 'lhe» havia negado pro� ','
_ Oh!i1Do'me Helen. Ie, DepoilJ de umái fracas objeçõ81
- Helen de que? pois ele proprlo' reeonheeeu, por
-- Helen Taylo:l, !ti do BnrnleY. aili. dller, o dedo de Deus, ela
- lu atravOISiite SDzlnba 011 F.· ie prontificou a ooupar'II1 do 01110.

ninas? Era preolao lnveiUgar aoercl dl;..-
_ Porque nio? Não tenho ..edo. veracidade do relato, de Helen. A·
Teu nome eomo é? . pOi ellle convênloj Oi dolll ellpo�
_ WilfAon O'Brion, de Lsedi. 11011 lIe dirigira. ao quarto OOUpl-
_ E'i tu sobrinho di gente daqui? -do pela menina que dormia 118m
� Nilo; iSiO IS Petor Jaoklon ou, grande·1I0Iiag9• mal oom UIDI ID·
Jack ou Pít, como o Ilham. o tio. t5nia paz a refletlr"lIe em seu rosto
_ Quem � a gente da Clil? oomo quem se iente a coberto dai
- O bOlllem IS William Plokford priyaçÕel8 lIofrlmentos, sob o olhlr
I IA' lenhora . 16 ohama 'Jane. .81e solfclto' de uIDa �lIe. . .

� ferreiro. _;,... Julgai tu, WilIian, que elllle 1'01'
_ E' gente boa? . tlDho ele Injo pOill1 Inoóbrlr .ala
_, BODS? NAo, ele. 110 mais do dade I ..entlra.? �,>que bonll. ,Á glnhol. é verdad,lra - Nilo, Jane, nunoa penlal ÍSfi01 'iiif
IIIla.

.

Creio que teu cora910 falou corto
_ Vlo ficar multo te_DO aQai.l' que vamol ter Ullli1G flfuJIo
"ocê� 401(1 J ( Contlna& no próxiMO '�úm8tO
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FarrãpOi ( , D FloilanõpoUt
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Farrapadas ���!tIg� , 1.":1),

Rua: Bento Gonçalves .... 'l�'
P r JOr.'IRA SILVÃO Filho i DIRETOR:

g;jlffi.�'?\ '

Veria! Todo o muo-I João Paulo Silveira

���,li:t '" do eatá na pllia! At�; REDATOR:

�:r�;i;��f.�"k,
..

,: o.DOSi!O dhetol's Joeir. Carlos C. Pereira Filia..

� >�� I�" Stl�ãl) FtlhQ, o drom�, Secção Esportiva:

�t;ik< :,' ", dá!'lo dali letraBs fOI Joio Luiz F. de Melo

�:':'� l' ";"�,; p!ll8 a praia. gozar 8. Fpolis
delicias do mar.

.
,,_,,_,_.. ,__o, _

Aqui o vemos, num iD.tlntãneo FA�.A. Ti '" . .-
• ma cara enquanto tOlDava UI!I

, Eu, ontem, sonhe, contigo ..•
banhn dá ,as;;ento afim de tirar o Sonhei que me apareceste,
o 8zJ d!\8 aguai marítima.. formosa, inebriante, coleante,

� esvoaçante . •• Isso porque, a-
,

, L s
' ",',

mor, psrecia que vlnhes suspen-
S8� nos laços'alados de um deus
qualquer, da milQlogia. ...
Só em falar num deus da mi

tologia, ,tenho ciumes . .. Sim.�
tenho ciumes que ajé .08 pro
prios deuses, apesae de ímor
tais, queiram, de leve" olhar,
contemplar e gostar do teu per
UI, de nínla, de�nereide, de as-

I
tro ínímítavel .•.

Que utáfil lientado num dcuo" Querida: _ Sonhei contlge,
(Quem souber ° que slgnlfioa! Sonhei que viestes; sonhei que

Ilto telegrafe ao Beôele porque;.. chegastes. Ieda esvoaçante co-
.

ele Dia !JBbe) mo sempre Pensei ... pen-
Ô•.<",,', "

"

' sei". pensei Vaaeulhe! sS,;hu
míldes e prosaicas algibeiras....
Encontrei 2 e meio cruzeiros••.
Sapequ,ei·os no 116 e esperei
ansiosamente o -desfeeho da"
arrojada operação ... E s1i!81ut·
passei o dia: Virá ou não! !

.

:Satal Unhafll em bl"an.o .10 11•• 1 Tardin�a: - NiO vlestes.Velo, .

brilhante hOlDenagem do nOIlO di. ; ". 109 a ai com_preen�1 porque .

fetor à ii1.18 patrioiol o. aDIlfa:: tanto fJense-i, mínha lInda Ilbor-
""tOIi. I.. � baleía- é_ porque. muito pensei
_ ....,,--- >� ! e .•• pensendo DlOrreD. um

,

,

Não leia ,I.te clntl1!!ho ,porque (burrQ , ••

'*' Qu.ero dlzl' _:ad.. >, J'"
-. PJ. ��4

FUTURISMO

Inaeetos pelrcevejêfitloo.
Ma:'! tlgando 1101. de @apato.

Sal dai, rapaz! Nilo vê.

E 3g0)<á. &6610 oontinu'arã oom

1118 série de artigo., versoi e oro'

nica. futuriltal, coa uma "lbran-
te poeaia: •

FUMAÇA LI'QUIDA
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NOS ESPORTES \Temporada do "tive" do
.

João LuJ. F. ele li. -, Botatogu em
.

•••.
"

1 o r i a n ó p o 1 i S
uPAULA RAMOS" CAMPEÃO A diretori,,- da F. A. O•••1
flQRIANOPOLITANO DE FU' preiidentes dos clubes Lira T. C.,

TEBOL DE )1);47 _1JblrataD E. C. e A. A. BArrl,•.
Depoii de uma brllh!late atua- Verde em rGuoilio IGujUD'." rê·

�o DO ctWpeODli\to �itadlDO de fu- Rolvaram IBIUCIll,' as datsl \los jo
'tabal, o "Paula R,tlmOi" oODsegulu gOl a r,aUzlrem se Deita capital'
no ultimo jogo I'ealílsdn derrotar pelo ,clive" do Bahfogo F. R" te
gslhardamente o "Avai". .eu po· tra oampelo 081'100& de BaIJqU9t,�
deroso dv8rsà rio. bel, flxaDdo a segut'-lte tabela:;
H ..-ariCis f!DCe que G esquadrlo Dia 25 - Botaíogo X Ubir�hlll

&ZurrB. vinha aSEegu!'�Ddo, aliás Dia 27 - Botifog� X B. .vai!!.
com muito brilho: o titulo de eB.� DIa 28 - Bot�f!)gQX Lira
peAo de futebol desta capital, por
i!.'lBO O�UIJOU verdadelvB iurpresa DOI PROVAVEL A. VINDA DO
melas futebolieticoe 8, derrota Iii- OLARIA. A ESTA CAPITAL
fe"gida pelo Paula Ramoil's.!) flmo .-Selando ouvimo. ilO!' me!�
0(1 crqtndrão s"ftlsno. que todoll 91!DortivoIJ O Ohria do Rio de
Ilr biiim, "'Ir o mais· olílt�gol'llado Janeiro, Irã iii 0I.111iiiba. ondl
ill'lB gramado!!! flo!'iaDopodt!!no., j{)gará da 22 8 29 do oortante

FOI PGr 11!i0 uma peiejjf, qoe dei· duendo eiteucIer lIaa eXCDl"lIil�
pc:t "1 ó maie vivo IntiaEeiltllS e ar 1'& ellta oapltal easo BoeUe a p�o�
l-,iit li �i loca d. 5�8 re�lilmoê;o posta que lhe fez. o Dl1e!iid.�nt9
u�a aiJsistencla 60nliJlde�á.'Yel. que d@ Figueirense F. a. lle!$h�J
aplauctiil com. �ntuiil8mo OI nu- Thomas Oha:..ea O�b�111_

'"

cetlo' el. - ._.....:-

"Fall'rspas DOB Ellport.:�", Q.ue �OT-A SOCIAL >ii'!' -

t,�m ptn' a �b['1J 011 Qemteadol'el u- TraolllOueu dia 19 do o�r,reDl·
m<& vlv shXlvaUaj feUeit& 01101'0- t't a de.ta oataliola do dietinto"
fJ1EJun:1I�e o bi'aVn quadro do Pllm- jeYlII JOil1 JOliqui. de Aodude
Ia Rí:l' os pela 1J1l& brllhiDte vlt6· P.liOI, realdente em It,jes.
ns no futebol llheu, . Ao aDiYlllllrlaote OI eiD�roll DI

.,� �. \(15,i�'� �(-- rablDJ d. "Farrapol".

Constitua um fundo de reserva para o future
"

.

. adquirindo·' um titulo da . ': ,�Jj
·;:k·?:::-�'L:.1�-r-'�· '" -;:::�:r:-�...,.�2:"

\;t�:�}· �mBllmil JIIUUDB_ CáJlt�IZa[1I
-

. .:,���r'��: ; -,

�I" ..�, � ". .���
. " ButUorio: ROI laia Phlto, 13 - 1° .,ul.,

'LdRIANOPO LIS
.

I�I�I., 8 ••"Olii ... 'J"� -Q 8".11, ,�,

.',

..

•
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RETALHOS
si __
Curso

.

Antonieta dle' Barros
.

Externato fuo'lado em 1922
Fernando Machado, 32 Fone 1516

-:Flcrianópolis _.
.......................HetJ
Leia sempre:

.
'''O ESTÁDO"

.,_.
.__ .__ L. ..

_

/'\ ANEDOTAS EM VERSOS;---.----------���

•

"'-00 portuguêi viajava num·itr••
dormindo e roact\ndG alto. As seu

lado eJtsl'& um francêll que, ínee'
modade, acordou G dorminhooo a

cotovel1l.dslI 8 dillse-Ihell:
..

'. Ú seeo pesado incomoda o

vizinho ( Vitor Bug)),
O português respcndsu, enrolan�

do 08 blgodBI:
._ Vá. p'ro rato quá o parti ....

� Manoel' D'Almeida )•.
I��._ ...."_

- ,:_til�jj[J,:'
TROVA

Ta oeni1l1'l1 de minha alma,
]i:'ICl8 alyorooo. êlse ardor L

- Q.'iem tem amor, e tem oalma,
Tem oalma ... Não tem amor ...

Adelmar Tavare.
-

Mais yale UID inimigo Intellgen·
te do que u. amigo tolo �- La
Fontalne.

E o agente fanel'8110 lem·

Ire yla ai calstlS ple'al.
.

�
f_F Aquele fabricante de arOglll, que
fllz!t. experiencial oom a noiva .or
reu lIolteirão.

.:lI: ::: 'I:
.

\ -:
..-�1 :"��.

FIQ& 8UIII compr'lI pelo alie
te.a CREDIA'RIO

KNO'r

•

rÓ.

X •��j;r ' I .

. � UM CRUZEIRO. � �
, Se m ter Clntavo no bolse,
Saí pela rua. Andando,
Co. o penSBmento 8. dinheiro,
Ia Itlim flIolofindo:

(

cQuem InTentou o dlnhelA'oa
Devia ler fUIUado!
Vil metal, eu te abomino I
Por ti, o mundo anda vlraclo!-

NIslIO, à dlitanola .TI.tal,
Um 'uóço que rQluzla
À lu! do 1101 8 de longa,
Um ')fuleiro parecia •••

Fui preSlurOIlO apanha· lo. '

-Que desilusão a minha!'
Pois era, am Yel de cruzeiro,
De garrafa uma tampinha ••• "-

Dr. Z igue Dsgue
1J.,....,..._ ,.----.--,.2"1l

.

"",'
.
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